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RESUMO
O artigo, conigurando-se em recorte de pesquisa do Mestrado Proissional em Design, relete acerca do con-
sumismo na moda, prática excessiva na sociedade contemporânea. A metodologia para o desenvolvimento da 
investigação pautou-se em pesquisas bibliográicas, analisando os cenários sociais, culturais e mercadológicos, 
sendo a principal premissa propiciar ao leitor uma perspectiva do ser humano em relação à aquisição de roupas. 
O artigo, em seu desdobramento, ancora-se na abordagem histórico-social da moda, a im de mapear e analisar 
conjunturas no sistema simbólico da moda (âmbito da ética, da economia e do meio ambiente), relacionando o 
problema com os agentes consumidores e suas práticas. O alto consumo na moda está interligado a aspectos 
positivos para a sociedade, como motor da economia e do desenvolvimento, mas traz perdas no âmbito da ética 
e da moral, sem contar os problemas ambientais. As principais conclusões, baseadas nas relexões do artigo, 
referem-se às diiculdades que os movimentos em prol da sustentabilidade encontram, diante da busca por 
satisfação da sociedade, por meio da aquisição de objetos do desejo.
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ABSTRACT 
The article, which is a piece of the research in Professional Master’s program in Design, relects about fashion con-
sumption, considered an excessive practice in the contemporary society. The methodology for the investigation deve-
lopment was based in bibliographic research, analyzing social, cultural and market sceneries, and the main premise 
is to provide the reader with a perspective of the human being in relation to clothes acquisition. The article is based in 
the socio-historical fashion approach in order to identify and analyze circumstances in the symbolic system of fashion 
(ethic, economic and environmental areas), relating the problem to the consumption agents and their practices. The 
high consumption of fashion is connected to positive aspects for society, as an engine for the economy and develo-
pment. However, it brings losses to ethic and moral areas, as well as environmental problems. The main conclusions 
brought up by the relections in the article are related to the di culties found by the movements which ight for sustai-
nability. Such di culties are due to the society search of satisfaction through the acquisition of desire goods. 
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foi estabelecida de maneira evolutiva. Ou seja, quando 
pôde melhorar a sua situação, por meio da criatividade 
e abundância de materiais, isso foi feito. Bauman (2008) 
explica que, por toda a história da humanidade, supri-
mentos constantes de matéria-prima foram oferecidos, 
oportunizando ao ser humano moldar a variedade de 
formas de vida e de padrões de relações, com auxílio da 
inventividade cultural conduzida pela imaginação.
Nos séculos XVIII e XIX se deu um marco para a so-
ciedade no que se refere à manufatura: a Revolução 
Industrial. Conforme Pietrocolla (1986, p.14), “a formação 
da sociedade de consumo teve seus marcos iniciais com a 
Revolução Industrial, inicialmente veriicada na Inglaterra 
nos ins do século XVIII”. A indústria têxtil estava crescen-
do, e a industrialização trouxe eiciência para os setores 
produtivos. Forty (2007) apresenta o exemplo da estam-
pagem em tecidos no ano de 1750, momento em que a 
produção de seis peças diárias passou, em 1796, para 500 
peças por dia com a utilização da máquina a vapor. Assim, 
a produção anual, de um milhão, passou a 16 milhões de 
peças. Com esse progresso, também veio o ônus para os 
menos favorecidos, com mudanças necessárias e desne-
cessárias. Forty (2007, p 19) esclarece que “a máquina a 
vapor, por exemplo, trouxe maior eiciência à indústria 
manufatureira e maior velocidade aos transportes, mas 
sua fabricação ajudou a transformar mestres artesãos em 
trabalhadores assalariados”.
A demanda de produção continuou em ascensão no 
período entre guerras, que ocorreu no século XX, aproxi-
madamente 1918 a 1939, tempo em que muitas das fabri-
cações foram idealizadas para suprir necessidades oriun-
das daquele período. Penna (1999, p. 28) conta que nos 
“últimos anos da década de 1980, enquanto a população 
mundial apresentava um crescimento extraordinário de 
120%, a produção global de bens conhecia um aumento 
ainda mais vertiginoso, de cerca de 400%”. 
Na produção têxtil e de roupas em grande escala, a 
industrialização aumentou a produção com a invenção 
da máquina de costura, facilitando o trabalho das costu-
reiras, passando do manual para o industrial, porém isso 
não reletiu num ganho para as proissionais. Segundo 
Forty (2007, p. 78), “do dinheiro que o sweater ou dono de 
confecção economiza, parte ia para pagar o custo da má-
quina, parte para os lucros, mas a maior parte servia para 
reduzir o preço da costura ao cliente”. A igura 1 apresenta 
uma máquina de costura a vapor, invenção que facilitou 
o trabalho das costureiras e gerou aumento de produção.
1. INTRODUÇÃO 
Um dos temas abordados nas instituições de ensino su-
perior com foco na sustentabilidade, nas corporações e 
na sociedade em geral – com preceitos conscientes no 
tocante ao meio ambiente e ao desenvolvimento sus-
tentável – é o consumo de moda. A sociedade, desde o 
período da Revolução Industrial, vem aumentando de 
maneira acelerada o consumo de objetos, com destaque 
à aquisição de roupas. Essa ânsia pela obtenção de arti-
gos e peças do vestuário, itens muitas vezes supérluos, 
transforma o consumo em consumismo, característica da 
sociedade atual. 
Para Leonard (2011), não há problema em consumir 
para atender às necessidades básicas, mas quando pas-
samos para o consumismo sem controle, com base em 
desejos, estamos falando em utilizar recursos para uma 
produção além do necessário e do que o planeta conse-
gue repor. Fora isso, os problemas ambientais, políticos e 
econômicos são agravados pela degradação resultante 
do consumismo, que vem aumentado notadamente no 
século XXI.
Este artigo contextualiza o campo da moda na atual 
sociedade, associando as práticas dos seus agentes ao 
consumismo. Mediante a abordagem histórica, no âmbi-
to da ética, da economia e do meio ambiente, relaciona 
as práticas com os agentes sociais consumidores e analisa 
causas e efeitos socioculturais. Ainda, apresenta tendên-
cias para essa problemática ao citar pesquisas envolvendo 
grandes empresas, que apontam um cenário diferente da 
realidade atual, com previsão de uma quarta Revolução 
Industrial nos setores têxtil e da moda, conhecida como 
indústria 4.0. 
2. SOCIEDADE E CONSUMO: UMA 
ABORDAGEM HISTÓRICO-SOCIAL 
O ser humano, em sua história, buscou atender às neces-
sidades básicas, como segurança, alimentação, moradia e 
vestimenta – aspectos fundamentais para sobreviver com 
dignidade. Com base em registros desde a Pré-História, 
sabe-se que as pessoas obtinham carne e couro para a 
confecção de roupas por intermédio da caça, produziam 
o seu próprio alimento nas lavouras e, mais tarde, pratica-
vam o escambo, ampliando o acesso aos demais produtos 
que circulavam em cada época. 
Com o desenvolvimento da moeda, os agentes sociais 
obtiveram poder de compra, adquirindo na sociedade o 
que precisassem para sua sobrevivência, o que represen-
tou um avanço na história da humanidade. Em cada perío-
do da história, a relação do ser humano com as aquisições 
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3. CENÁRIO CONTEMPORÂNEO 
DA SOCIEDADE CONSUMISTA 
Com base no histórico relatado anteriormente, veriica-se 
que desde o período da Revolução Industrial a sociedade 
vem aumentando o consumo em geral, transformando 
o consumo em consumismo. Barbosa (2004, p. 5) airma 
que “sociedade de consumo é um dos inúmeros rótu-
los utilizados por intelectuais, acadêmicos, jornalistas 
e proissionais de marketing para se referir à sociedade 
contemporânea”. 
O consumo é caracterizado pela compra que atende 
às necessidades básicas, ou seja, essenciais para o bem-
-estar da sociedade, como alimento, vestimenta, moradia, 
transporte, segurança, lazer, entre outros. O consumismo, 
que caracteriza a sociedade atual, parte do pressuposto 
de satisfazer a desejos moldados por questões culturais, 
ambientais ou de marketing, atendendo a um signiicado 
simbólico, reletindo em contextos éticos, econômicos e 
ambientais.
3.1. Contexto ético do consumismo de moda
Reletindo acerca de questões éticas da sociedade consu-
mista, encontram-se situações constrangedoras ligadas 
às corporações, ao governo e até aos clientes inais, todos 
visando à vantagem própria. As empresas, por meio de 
incentivos do governo e dos efeitos da globalização, pro-
grediram desde a Revolução Industrial, informatizaram 
seus processos, automatizaram máquinas, gerando cada 
vez mais produtividade e, por conseguinte, mais consu-
mo. Nessa obsessão por gerar lucros, as empresas, mais 
especiicamente as do setor têxtil e da moda, partem de 
alguns pressupostos: eliminar desperdícios em todos os 
sentidos, deixando os processos mais enxutos; aumentar 
a produtividade; e reduzir custos, diminuindo o salário 
dos funcionários, ou pagando o menor valor possível pela 
fabricação de uma peça para terceirizados. Ou seja, em 
algum ponto teremos a exploração do trabalho humano 
mediante baixos salários e, muitas vezes, em condições 
desumanas.
Segundo Saldanha e Assis (2016, p. 3), “a busca pelo lu-
cro incessante do capitalismo moderno gera uma série de 
consequências negativas nas esferas sociais e econômicas, 
a exemplo de doenças físicas e psíquicas”. Dessa forma, 
com a evolução tecnológica e a obtenção de mais lucro por 
meio da produção, o capitalista, além de aumentar sua ri-
queza, ainda pode ampliar e diversiicar seus negócios. 
Essa é a realidade presente no mundo atual. Muitas 
empresas renomadas do segmento fast fashion negociam 
com pequenas empresas de países subdesenvolvidos, 
Figura 01: Máquina de costura alimentada por motor a vapor 
Fonte: disponível em: <http://escola.britannica.com.br/levels/funda-
mental/article/Revolu%C3%A7%C3%A3o-industrial/481567>
Como ocorreu esse aumento na produção com pro-
porção tão surpreendente? O que mais inluenciou para 
que as indústrias gerassem esse resultado? Pietrocolla 
(1986) esclarece que esse aumento se deu pela facilidade 
que o Estado proporcionava para as indústrias se instala-
rem e trabalharem, com concessões de impostos e tarifas. 
Sendo a política de desenvolvimento dos países evoluí-
dos baseada na industrialização, sua inalidade primordial 
eram a produção e o consumo, com retorno por intermé-
dio de impostos. Pietrocolla (1986, p. 13) complementa es-
crevendo que “a sociedade de consumo tem como meta 
fundamental produzir mercadorias, vendê-las, produzir 
outras, vendê-las e assim num eterno círculo vicioso en-
volve os homens numa rede de relações sociais”.
Outro fator determinante que marcou a história da 
produção e do consumo, principalmente em moda, foi a 
globalização, focando o livre comércio entre os países, por 
meio de acordos gerados pelos governos. Com a abertu-
ra das fronteiras, as negociações foram facilitadas, sendo 
mais viável, em alguns casos, importar e/ou terceirizar a 
confecção de artigos para ter maior margem de lucro.
Evidencia-se, mediante a retrospectiva histórico-so-
cial, que o ser humano teve um comportamento incen-
tivado ao consumismo, fosse como dono de um negócio 
rentável, fosse como usuário inal ou como agente da 
gestão do país. Com a Revolução Industrial, geraram-se 
demandas de produção, com facilidades proporcionadas 
pelo governo e, posteriormente, pela globalização. Essa 
conduta afetou negativamente a sociedade contemporâ-
nea, que hoje busca resgatar valores e o zelo com o meio 
ambiente. 
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submeter a longas jornadas de trabalho em situações pre-
cárias, sem iluminação adequada, num ambiente de risco 
e desordem. Empresas clandestinas possuem máquinas 
depreciadas, sem cuidado com a ergonomia, pagam salá-
rios muito menores do que é o justo para a categoria, com 
a justiicativa da necessidade de alavancar a economia.
3.2. Contexto econômico do consumismo de 
moda
Além da falta de ética, questões econômicas inluenciam 
o consumismo. É fundamental para o país manter uma 
boa economia, trata-se de uma questão de sobrevivên-
cia. Mas, no que se refere ao consumo de moda, princi-
palmente para os países subdesenvolvidos, isso se torna 
prioridade e tudo e todos que estão ligados ao proces-
so icam em segundo plano. Todas as irregularidades 
apontadas anteriormente são consideradas normais e 
inevitáveis.
O sistema econômico e político é injusto e tem falhas. 
No documentário produzido por Morgan (THE TRUE COST, 
2015), funcionários da indústria da moda são agredidos e 
até mortos pela polícia a mando do governo e empresas, 
pelo fato de reivindicarem seus direitos, na luta por um 
salário mínimo decente. Para esses países, são inadmissí-
veis protestos ou greves na busca de condições melhores, 
não existe nada na constituição a seu favor, e eles se co-
locam à mercê de chantagem e exploração de empresas 
que visam apenas à valoração de sua marca, acreditando 
ser a única maneira para o crescimento. Morgan faz uma 
análise do nosso sistema, o capitalismo de consumo: o go-
verno necessita que haja consumo em altos níveis, trata-
-se do combustível da economia, e a maioria das pessoas 
adere a isso (THE TRUE COST, 2015). O problema são os 
custos altíssimos que a sociedade paga para obter esses 
resultados.
Além da grave situação das pessoas envolvidas nes-
ses processos, a crescente procura pela terceirização e 
importação de produtos do vestuário em países como a 
Ásia afeta diretamente a economia brasileira, que sofre 
com a concorrência desleal e a perda em investimentos 
nacionais. Conforme a Associação Brasileira da Indústria 
Têxtil e de Confecção (ABIT) (2017), as vendas no comércio 
brasileiro estão sendo afetadas pela introdução de pro-
dutos importados, sobretudo da Ásia, e vêm crescendo 
progressivamente. A participação no mercado em 2003 
era de 1,26% e em 2014 passou para 15% – crescimento 
de 614% em apenas nove anos. 
Lamentavelmente, os países asiáticos reduzem os 
preços de seus produtos por meio da exploração do ser 
como Bangladesh. Empresários buscam a todo custo 
prosperar em seus empreendimentos. Para tanto, muitas 
vezes, são pressionados a aceitar baixos valores por peça 
do vestuário, com a ameaça da busca pela concorrência. 
A falta de ética e a inexistência de legislação trabalhista, 
impondo regras no setor têxtil e de confecção que regu-
lamentem as ações e as negociações realizadas pelas em-
presas, afetam sempre o mais fraco: os funcionários.
As pessoas consideram como uma oportunidade po-
der adquirir mercadorias a preços muito abaixo dos prati-
cados na sua localidade, sendo esta uma das únicas preo-
cupações: conseguir uma roupa que satisfaça a seu desejo 
a um bom preço. Raramente conhecem o caminho que a 
peça do vestuário percorreu até chegar a suas mãos e ig-
nora que essa atitude pode ser revertida se o consumidor 
perceber e/ou for informado dessa realidade. Conforme 
Berlim (2012), emigrantes trabalham em locais com condi-
ções de segurança e higiene comprometidas; trabalhado-
res, crianças e jovens mulheres têm jornada de trabalho 
de mais de 12 horas por dia; as leis trabalhistas não são 
cumpridas; e o ser humano é menosprezado pelos do-
nos de confecções, que desrespeitam e tiram proveito da 
extrema pobreza das comunidades. A igura 2 apresenta 
trabalho escravo ou análogo ao escravo.
Figura 02: Trabalho escravo
Fonte: disponível em: <https://millenio.wordpress.com/category/libertadesclavitud/>
Morgan em The True Cost (2015) relata a triste tragédia 
ocorrida em Dhaka, Bangladesh, em abril de 2013, onde 
funcionava um complexo têxtil num prédio de três anda-
res, o Rana Plaza, que desabou em razão do descumpri-
mento de normas de segurança e pela pressão dos donos 
para a continuidade das atividades no local, mesmo sa-
bendo do alerta de risco. Mais de mil pessoas morreram 
nesse acidente. 
Esse é um exemplo do que a ganância e a falta de ética 
podem representar para os seres humanos, obrigados a se 
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Figura 03: Plantação de algodão 
Fonte: disponível em: <http://www.metro.org.br/sebastiao/algodao-o-ouro-branco-do-brasil>
A utilização de agrotóxicos e fertilizantes nas planta-
ções de algodão é justiicada pela necessidade de elimi-
nar ou combater pragas que daniicam a matéria-prima, 
mas isso é muito nocivo às pessoas, ao solo e ao lençol 
freático. Não se percebe que o maior órgão do corpo hu-
mano, a pele, está diretamente exposta a esses agentes, 
podendo causar cânceres e outros problemas de saúde. 
Morgan relata que cerca de 70 a 80 crianças de uma co-
munidade de Punjab, na Índia, possuem retardo mental e 
outros problemas neurológicos em razão do contato com 
produtos químicos provenientes das pulverizações das 
lavouras de algodão (THE TRUE COST, 2015). Os próprios 
agricultores sofrem muito com as doenças. A família, em 
condições vulneráveis, não consegue disponibilizar aos 
familiares os tratamentos necessários para possibilitar a 
reabilitação, causando, muitas vezes, a morte de adultos e 
crianças. Sem provas concretas da relação da indústria de 
pesticidas com essas ocorrências, as comunidades locais 
sofrem sem receber recursos ou indenizações e cada vez 
mais estão imersas nesse cenário desumano.
É fato que as questões ambientais estão sendo debati-
das por algumas corporações com mais seriedade, sendo 
pauta de discussão em empresas e governo, e muitos bus-
cam adotar medidas sustentáveis. Entretanto, faz-se pre-
ciso disseminar essas relexões aos que mais contribuem 
com o consumismo, que são os agentes consumidores. 
4. AGENTES SOCIAIS DO 
CONSUMISMO DE MODA
Todos esses fatores impulsionam o consumismo em 
moda, mas existiria tamanha busca por atender a esses 
elementos se não existissem os agentes consumidores? 
Essa resposta é simples: não existe mercado sem deman-
da. Infelizmente, as pessoas são os principais atores desse 
humano, do trabalho escravo, estando por trás das ne-
gociações empresas de renome. Além das perdas na eco-
nomia e ética, tem-se o impacto ambiental gerado pelo 
consumismo.
3.3. Contexto ambiental do consumismo de 
moda
Em todo o mundo, relatos destacam o que a indústria 
têxtil/de moda está causando ao meio ambiente; ela é 
considerada uma das mais poluentes do mundo. Tendo 
em vista que é uma das grandes produtoras, dando ên-
fase, novamente, ao contexto econômico, a indústria da 
moda movimenta a economia e é foco no mundo inteiro. 
Segundo dados da ABIT (2017) quanto ao volume de ar-
tigos de vestuário produzidos, a Ásia é responsável por 
73% da produção, icando o Brasil com a quarta posição 
entre os maiores produtores mundiais. 
Os altos índices de produção reletem-se em toda a 
cadeia produtiva do setor têxtil e da moda. Todos os pro-
cessos de manufatura são responsáveis diretamente pelo 
impacto dos seus resíduos na natureza, pela quantidade 
de lixo produzida e pelo descarte. Além disso, os clientes 
inais têm importante responsabilidade nos seus atos, 
com a compra, o uso e o descarte dos produtos prove-
nientes da indústria da moda.
Muitos acreditam que fazendo doação de suas roupas 
descartadas estarão realizando uma ação sustentável, pas-
sando a deixar de fazer parte do problema, mas essa é uma 
das questões consideradas graves na natureza. Morgan 
apresenta vários pontos negativos relacionados à doação 
de roupas, como no Haiti, que várias lojas acabaram fe-
chando suas portas por conta do alto número de doações 
entregues ao país – as vestimentas eram colocadas na rua 
para livre escolha da comunidade. Outro local, também 
com vulnerabilidade social, mostra enormes pilhas de rou-
pas e tecidos abandonados (a maioria vinda dos Estados 
Unidos), que não são biodegradáveis e que, com o tempo, 
liberam gases tóxicos no ar (THE TRUE COST, 2015). 
A maior parte da população, principalmente a clas-
se baixa, que possui menos informação, não conhece o 
processo produtivo das peças do vestuário, os caminhos 
percorridos até chegar ao consumidor nem o prejuízo 
causado à natureza. Ao comprar uma simples camiseta de 
algodão, por exemplo, Berlim (2012, p. 32) relata que esse 
produto consumiu “160 gramas de agrotóxico, uma deter-
minada quantidade de energia e que causou danos sérios 
ao solo, à água e àqueles que trabalharam no cultivo do 
algodão”. Na igura 3, temos uma plantação de algodão já 
sem as folhas, signiicando que está próxima a colheita.
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deixa de adquirir algo necessário para si e sua família, ou 
realiza a compra com pagamento parcelado, enquanto 
para quem possui riquezas o consumismo já faz parte 
do cotidiano. Ou seja, ele adquire e possui conforme seu 
desejo, destacando a distinção entre as classes. Essa rea-
lidade revela um agente social voltado para o consumo 
desenfreado. 
O exemplo do casaco traz uma peça de luxo mais cara, 
mas a compra de produtos baratos em demasia também 
é muito forte. Peças do vestuário com procedência duvi-
dosa são adquiridas por até R$ 10 no mercado a todo o 
tempo, porém sua baixa qualidade torna o produto quase 
descartável. Esse cenário, no entanto, abrange um mo-
mento em transição. Tendências revelam um consumidor 
voltado ao consumo consciente, mais envolvido em prá-
ticas sustentáveis e sociais, revelando que mudanças nas 
práticas dos agentes podem trazer mudanças à socieda-
de. Conforme Rodrigues (2005, p. 9), “a organização social 
é o resultado do complexo cultural formatado a partir de 
conhecimentos, crenças, valores e símbolos, revelando-se 
como um sistema em constante mutação”.
Sendo os agentes sociais protagonistas da evolução 
do consumo na sociedade e em todo o contexto envol-
vido, evidencia-se que informação e conhecimento são 
necessários para a mudança no habitus.
5. CENÁRIOS E TENDÊNCIAS 
RELACIONADAS AO CONSUMO DE MODA
Os cenários apresentados no texto propiciaram a visão da 
necessidade de se antecipar as possíveis mudanças, e pes-
quisas falam de uma quarta Revolução Industrial, exibin-
do um cenário mais positivo para o futuro em relação às 
questões levantadas. Para estarem preparados para essas 
transformações, várias empresas e órgãos que fomentam 
a indústria têxtil e da moda, como o Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae) e a ABIT, se 
uniram para analisar as tendências e se posicionarem, vis-
lumbrando soluções para essa realidade próxima. Bruno 
(2016, p. 36) explica que “o termo Indústria 4.0 se refere 
à Quarta Revolução Industrial e é frequentemente enten-
dido como aplicação do conceito genérico de Sistemas 
Ciberfísicos nos sistemas de produção”. 
O uso da tecnologia da informação, da internet das 
coisas e da robótica no setor têxtil e de moda é um exem-
plo dos caminhos encontrados para solucionar as deman-
das resultantes das mudanças. Segundo Bruno (2016, p. 
63), “a indústria de 2030 será radicalmente diferente da 
de hoje e praticamente irreconhecível do ponto de vis-
ta de trinta anos atrás”. Por muito tempo, as indústrias da 
cenário, cada um com a sua particularidade e preferên-
cia exclusiva. Com o intuito de atender a desejos e acom-
panhar as tendências da moda, a sociedade adquire em 
demasia roupas que, muitas vezes, utilizará uma ou duas 
vezes antes do descarte. 
Adquirir roupas sem necessidade é uma ação molda-
da por inúmeros fatores que envolvem o ser humano na 
sociedade, formando o habitus. Conforme Setton (2002, 
p. 61), “habitus é uma noção que me auxilia a pensar as 
características de uma identidade social, de uma experi-
ência biográica, um sistema de orientação ora consciente 
ora inconsciente”.
O ato de um indivíduo comprar roupas em excesso, 
mesmo sabendo que os produtos podem ser provenien-
tes de manufatura escrava, ou que aquela compra com-
prometerá a renda mensal da sua família, é uma caracte-
rística que vem do meio em que a pessoa está inserida, 
da sua existência, da educação recebida na família e na 
escola, dos contatos sociais e da cultura da comunidade. 
O habitus está ligado com as experiências dos agentes no 
campo inserido, podendo ser distinta ou ainda distintiva, 
reunindo características particulares e relacionais de um 
indivíduo, que tem o poder de escolher pessoas, bens e 
práticas (BOURDIEU, 2008). 
O modo de ser de um ser humano nem sempre foi o 
mesmo; ele também vem sendo modelado e alterado a 
cada época. Os valores, o gosto e as prioridades vão sen-
do substituídos, mesclados, transformados. Setton (2002, 
p. 66) relata que se pode pensar “a constituição da identi-
dade social do indivíduo moderno a partir de um habitus 
híbrido, construído não apenas como expressão de um 
sentido prático incorporado e posto em prática de manei-
ra ‘automática’, mas uma memória em ação e construção”.
Fatores relacionados ao habitus social e ao capital eco-
nômico muito inluenciam as relações efetuadas na moda. 
Por um lado, temos a produção e as pessoas envolvidas 
nesse processo conlituoso, e por outro há uma deman-
da pertencente a diversos nichos, desde o menos favo-
recido ao possuidor de maior riqueza – ambos possuem 
o desejo de se apropriar de bens que, muitas vezes, têm 
apenas valor simbólico. Scholts (2009) exempliica essa 
realidade quando relata que a aquisição de um casaco de 
luxo acaba tendo inalidade diferente dos seus objetivos 
principais, que são proteger e aquecer o corpo humano: 
ele passa a ter valor simbólico, demonstra diferenciação e 
aceitação em determinada classe e nos lugares por que o 
indivíduo circula, características semelhantes às do capi-
tal simbólico desejado pelo casaco de luxo.
O menos favorecido economicamente, muitas vezes, 
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crescimento sustentável é norteadora de ações. Muitas 
empresas iscalizam o processo dentro de facções e só 
contratam os serviços se estiverem conforme os padrões 
da legalidade e as normas da contratante, pois esta será 
corresponsável no caso de qualquer irregularidade. 
Pesquisas demonstram que o mercado valoriza e adquire 
mais produtos do vestuário de empresas que contribuem 
com causas sociais e que não estão envolvidas na escra-
vidão contemporânea. Bruno (2016, p. 66) escreve que, 
“no Brasil, o estudo revelou que 75% airmaram que com-
prariam um artigo por uma boa causa, enquanto cerca de 
95% atuariam como porta-vozes de ações de responsabi-
lidades socioambientais corporativas”. Exemplos de em-
presas atuando nesse âmbito no mercado são: a Reserva, 
empresa do vestuário no Rio de Janeiro, que doa cinco 
pratos de alimento a cada produto vendido; e a BeCauz, 
empresa localizada em Santa Catarina, que destina 50% 
do lucro do produto vendido para a organização não go-
vernamental (ONG) que o cliente escolher.
Esse novo cenário também está voltado para a cons-
ciência com o meio ambiente. A indústria da moda não 
pode ser mais protagonista dessa degradação, e encara-
-se uma necessidade de mudança. Bruno (2016, p. 75) air-
ma que, “por pressões crescentes de consumidores e de 
movimentos sociais, políticas públicas e estratégias pri-
vadas têm enfatizado a cultura da sustentabilidade como 
um novo valor a ser adicionado ao valor econômico”. As 
indústrias sujas da área têxtil estão cada vez mais sendo 
cobradas por alterações nos seus processos de manufatu-
ra, para que passem a não agredir o meio ambiente.
Para enfrentar as mudanças que ocorrerão nesses 
cenários, tendências já consideradas concretas para os 
pesquisadores, a sociedade e as empresas deverão estar 
preparadas, novos empreendedores terão oportunidade, 
e a busca pelas possíveis soluções mencionadas serão ne-
cessárias para que as empresas permaneçam no mercado 
e prosperem. Muitas empresas, antecipadas pelos estu-
dos realizados, já visam a alterações nas suas estruturas. 
Onde antes existiam o individualismo e apenas a visão de 
concorrência, hoje há a união de esforços para enfrentar 
um futuro repleto de inovações tecnológicas.
6. CONSIDERAÇÕES FINAIS
O artigo reletiu acerca do consumismo na contemporanei-
dade, focando no campo da moda. Levantaram-se conside-
rações relacionadas à ética, à economia e ao meio ambiente, 
envolvendo o agente consumidor e as tendências aponta-
das para o setor têxtil e de moda, como: trabalho escravo, 
altos custos pagos para manter a economia e poluição. 
moda buscaram na importação uma maneira de enfren-
tar a desleal concorrência. Bruno (2016) relata que, após o 
deslocamento da manufatura do Brasil e de outros países 
do mundo para indústrias da Ásia, o aumento nos custos 
com transporte e energia, nos salários, além da cobrança 
por qualidade e diversidade, icou explícito, sendo neces-
sário revisar a postura da importação. Diversos trabalhos 
sugerem que o retorno da manufatura têxtil e moda aos 
países de alta complexidade econômica seja adequado. 
Com relexo direto na economia, processos industriais 
que antes levavam dias em execução precisam apenas de 
horas, com diminuição das distâncias e do uso de tecno-
logia, da automação e da internet nas comunicações. Um 
exemplo disso é o fato de que as peças do vestuário serão 
produzidas por impressão em três dimensões (3D). Esse 
tempo talvez seja um pouco mais longo para o Brasil, país 
no qual as mudanças normalmente ocorrem posterior-
mente aos países desenvolvidos. Bruno (2016, p. 63) escre-
ve que “o termo indústria, nos próximos anos, estará cada 
vez mais associado à complexidade de sistemas ciberfí-
sicos, autônomos, integrados e robotizados”. De acordo 
com o mencionado teórico, o emprego de tecnologias 
e sistemas de virtualização das cadeias de valor, junta-
mente com a automação na confecção e a integração dos 
serviços ao consumidor, permite que novos e pequenos 
empreendedores voltem a ser competitivos, com custo-
mização de produtos e tempos de fabricação menores 
que os obtidos em uma produção convencional.
A indústria da moda, cuja inalidade está em atender 
às exigências do mercado e da sociedade, acredita que 
as mudanças previstas vão disseminar a integração de 
setores, de empresas diferentes e de serviços. “As novas 
tecnologias de materiais, produtos e processos, e a hibri-
dização da manufatura com os serviços, todos obedecen-
do aos princípios de consumo e produção sustentável, 
criarão novos conceitos de produtos e serviços” (BRUNO, 
2016, p. 65). 
Processos que antes ocorriam separadamente come-
çam a se integrar, para que as soluções e os resultados 
sejam mais rápidos. Esse conceito não é novo. Na primeira 
edição do livro Culturas híbridas: estratégias para entrar e 
sair da modernidade, de 1997 (esse livro em 2013 passou 
pela sua quarta edição), Canclini já conceituava hibrida-
ção: “Hibridação são processos socioculturais nos quais 
estruturas ou práticas discretas, que existiam de forma 
separada, se combinam para gerar novas estruturas, ob-
jetos e práticas” (CANCLINI, 2013, p. 19).
Atualmente existem segmentos nas comunidades 
em que valores como a ética do consumo em moda e do 
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No tocante à ética, veriicou-se que as práticas dos agen-
tes sociais quanto à aquisição de objetos estão vinculadas à 
educação e cultura de um país. Relacionam-se, ainda, com 
o campo no qual os agentes estão inseridos, na busca por 
manter ou alcançar distinção social. Vinculam-se, também, 
com o habitus, que é o princípio gerador das práticas hu-
manas e que envolve as experiências dos agentes a partir 
da família, escola e sociedade em geral. Nesse sentido, os 
países subdesenvolvidos são os que mais sofrem, pois in-
vestimentos na educação não são priorizados. 
Além da ética, questões econômicas favorecem e in-
centivam o consumismo. Países subdesenvolvidos têm 
como principal propósito impulsionar a economia, por 
meio de empreendimentos que resultem na arrecada-
ção de impostos; não raro, postergam projetos voltados 
à educação e ao meio ambiente, gerando desconforto e 
insatisfação social.  
O artigo evidenciou que o consumismo também é pre-
judicial ao meio ambiente. Faz-se necessário que os pro-
cessos sejam revistos, buscando-se maneiras sustentáveis 
para realizar cada etapa nos diversos setores existentes, 
desde a produção das ibras – naturais ou sintéticas – até 
o descarte inal. A produção e o consumo em moda não 
poderão ser desvinculados, são necessários para os agen-
tes sociais, mas é possível atuar de maneira coerente com 
a realidade atual, tendo consciência de que práticas pro-
dutivas e consumismo reletem diretamente na natureza. 
Conclui-se, com base nas considerações expressas no 
artigo, que a massa da população voltada para o consumo 
consciente, com conceitos éticos, que acredita nas mu-
danças e atua em prol delas, vem crescendo lentamente. 
O consumo consciente conigura-se como tendência, to-
davia os envolvidos nos movimentos ativistas não conse-
guem proliferar a sua causa na velocidade necessária para 
conter o paradigma consumista. Está previsto um cená-
rio promissor em relação à introdução de tecnologias, 
por meio das quais empresas do setor têxtil/de moda do 
Brasil e do mundo vêm evoluindo. É imprescindível que 
mudanças ocorram também com os agentes consumi-
dores: conscientizar-se de que o consumismo de moda 
causa danos e preocupar-se com o meio ambiente e com 
as pessoas envolvidas, entendendo que ações sociais e de 
evolução humana devem ser realizadas, na tentativa de 
diminuir diferenças sociais e impactar no futuro.
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